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Existem maledicências evidentes quando se defende a expansão 

ocorrendo em diversas partes do mundo, com a necessidade 
da núcleoeletricidade para garantir o crescimento econômico, 
e de relacionar a construção dessas usinas no Nordeste com o 
desenvolvimento regional.

comandam o setor. E um jogo de interesses de grupos que se 

dos interesses nacionais. Nem tudo é dito claramente, explicitado 
a sociedade, quando o assunto é energia nuclear. Há pouca 
informação manipulada que circula na grande mídia, desnudando 
o caráter antidemocrático e “fechado” que domina o setor 
energético, controlado por interesses políticos, econômicos e 
militares.

Se propagandeia falsamente que a indústria nuclear está em 

paises adotando esta tecnologia como solução para atender suas 
necessidades energéticas. Toma-se como exemplo, os Estados 
Unidos da América, país que menos respeita a natureza e o mais 
poluidor do mundo, juntamente com a China. O EUA declinou de 
assinar o protocolo de Kyoto, não se comprometendo a reduzir 
suas emissões de CO2 (o principal gás de efeito estufa – GEE), além 

aquecimento global. Mais recentemente, optou pela produção de 
gás obtido a partir do betume, combustível fóssil e com grande 

capacidade de emissão de GEEs,. Com certeza, este país não é 
exemplo para ninguém no que concerne suas escolhas energéticas 
e a defesa do meio ambiente. Não devemos nos “americanalhar” 
neste setor.

abdicar da instalação de novos reatores nucleares e de desativar 
os já existentes em seu território. Chega-se a especular que tal 
decisão poderá se revista no futuro próximo. Não são citados 
outros paises que também abandonaram a construção de novos 
reatores, como a Itália, cuja decisão foi referendada em um 
plebiscito, onde mais de 95% dos votos foram contrários à 
construção de novas usinas nucleares. Também a Bélgica, Áustria 
dentre tantos outros que abandonaram a tecnologia nuclear. 


